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RESUMO

Estudaram-se as características de carcaça de 48 
ovinos machos, oriundos de quatro grupos genéticos di-
ferentes, sendo 27 animais da raça Santa Inês, dez da raça 
Bergamácia, cinco oriundos do cruzamento de Texel com 
ovelhas Santa Inês e seis animais provenientes do cruza-
mento de um reprodutor Bergamácia com ovelhas Santa 
Inês. Mantiveram-se os animais no pasto e em semiconfi-
namento. Analisaram-se as características morfométricas 
e quantitativas da carcaça, empregando-se o procedimen-
to GLM, CORR, PRINCOMP e teste de médias (Tukey 
5%) do programa estatístico SAS® (Statistical	 Analysis	
System). Verificou-se que a correlação dos cortes comer-

ciais com os pesos e os rendimentos de carcaça quente e 
fria foi de média a alta e positiva. Os componentes prin-
cipais mostraram que os animais com alto peso ao abate 
apresentam tendência a obter altos pesos para as partes 
da carcaça. Os animais da raça Bergamácia apresentaram 
menor média para os cortes cárneos avaliados, enquanto 
que o grupo genético Texel x Santa Inês apresentou maior 
valor médio de comprimento corporal, mas as variáveis 
avaliadas, como altura de cernelha e perímetro torácico, 
na raça Texel x Santa Inês, não apresentaram diferença 
quando comparadas com os demais genótipos.

PALAVRAS-CHAVES: Cortes, peso, rendimentos. 

ABSTRACT

QUANTITATIVE CARCASS, MORPHOLOGICAL TRAITS AND CORRELATIONS IN DIFFERENT GENETIC 
GROUPS OF SHEEP

Performance and carcass traits were studied on 48 
male sheep from four genetic groups with 27 animals San-
ta Inês, ten Bergamasca, five from a cross with Texel sire 
and Santa Inês dams and six from a cross with a Berga-
masca sire and Santa Inês dams. Animals were reared at 
pasture and in semi-confinement  Mophological traits and 
carcass characteristics were studied Data were analyzed 

using the GLM procedure of SAS ®, as well as CORR , 
REG and means compared using Tukey (5%). The corre-
lation between weights and carcass output was medium to 
high.  Principal components showed that heavier animals 
at slaughter had higher carcass cut weights.  The animals 
of the Bergamasca breed presented lower average for the 
cuttings appraised meats, while the genetic group Texel 
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INTRODUÇÃO

Para que a ovinocultura seja um empreendi-
mento economicamente viável é necessário, entre 
outros fatores, propiciar ao animal condições 
de exteriorizar o máximo desempenho de suas 
potencialidades, mediante alimentação, manejo 
e cruzamentos adequados. Com isso, podem-se 
alcançar as condições de peso e/ou terminação 
para abate mais precocemente.

No Brasil, a cadeia da carne ovina ainda é 
bastante incipiente, sendo o peso da carcaça o ele-
mento regulador dos abates. Segundo MÜLLER 
(1991), os mercados consumidores normalmente 
apresentam exigências de peso mínimo dos di-
versos cortes cárneos, evitando abate de animais 
em condições insatisfatórias de desenvolvimento 
muscular e acabamento. 

Das raças introduzidas no Distrito Federal, 
prevaleceu a Santa Inês, pela sua adaptação às 
condições locais, pelo seu tamanho e suposta 
prolificidade, conforme reportam McMANUS et 
al. (2002).  Segundo esses autores, o mercado do 
Centro-Oeste para carne de ovinos é excelente, 
dado que a região se mostra altamente propícia à 
ovinocultura, diante, nos últimos anos, de um au-
mento significativo na demanda de carne ovina.  

No sistema de produção de carne ovina, 
devem-se destacar os aspectos quantitativos re-
lacionados à carcaça, pois o conhecimento dos 
pesos e  dos rendimentos dos principais cortes da 
carcaça é critério para enriquecer a avaliação do 
desempenho animal (ZUNDT et al., 2001).

O rendimento dos cortes da carcaça é um 
dos principais fatores relacionados diretamente 
relacionados à qualidade da carcaça. Conforme 
COLOMBER-ROCHER et al. (1988), o rendi-
mento de carcaça é determinado pelos diversos 
componentes corporais do animal, e o valor de 
uma carcaça depende, entre outros fatores, dos 
pesos relativos de seus cortes, sendo que, para 
melhorar esse valor, torna-se necessário aprimorar 

aspectos relativos à nutrição, sanidade, manejo, 
raças e cruzamentos.

A avaliação do rendimento é de grande 
importância para determinar o desempenho do 
animal durante seu desenvolvimento, pois expres-
sa a relação percentual entre o peso da carcaça e 
o peso vivo animal (OSÓRIO et al.,1998). 

De acordo com SOUZA (1993), o rendi-
mento é que determina o maior ou menor custo 
da carne para o consumidor, motivo relevante 
para despertar o interesse para esse parâmetro, 
sendo um incentivo para os criadores que inves-
tem nessa atividade. 

Assim, com este trabalho objetivou-se 
avaliar o peso de abate, o peso e o rendimento 
da carcaça, o percentual de perda ao resfriamen-
to, as mensurações morfométricas e os cortes 
comerciais da carcaça de ovinos de diferentes 
grupos genéticos.

MATERIAL E MÉTODOS

 Local
Este experimento foi desenvolvido no pe-

ríodo de 2004 e 2005 no Centro de Manejo de 
Ovinos na Fazenda Água Limpa da Universidade 
de Brasília (UnB), localizado junto à cidade de 
Brasília, DF. O clima da região é do tipo AW pela 
classificação de Köppen, com temperatura média 
anual de 21,1°C, tendo 16°C e 34°C como míni-
ma e máxima absolutas, respectivamente. A pre-
cipitação anual média é de 1.578,5 mm e a média 
anual de umidade relativa do ar é de 68%. 

Animais e instalações 
Utilizaram-se 48 ovinos machos inteiros, 

de partos simples e gemelares, oriundos de qua-
tro grupos genéticos diferentes, sendo 27 animais 
da raça Santa Inês (SI), dez da raça Bergamácia 
(B), cinco oriundos do cruzamento do Texel com 
ovelhas Santa Inês (TE x SI) e seis animais pro-
venientes do cruzamento de um reprodutor Ber-

x Santa Inês presented higher medium value of corporal 
length, but the appraised variables as cernelha height and 

thoracic perimeter the breed Texel x Santa Inês didn’t pre-
sent difference when compared with the other genotypes.

KEY-WORDS: Cuts, weight, revenue.      
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gamácia com ovelhas Santa Inês (B x SI). 
Ao nascer, identificaram-se os cordeiros 

individualmente com coleiras de metal e eles 
permaneceram junto a suas respectivas mães, até 
atingirem 15 kg, peso determinado para o desma-
me. Em média, os animais nascidos no ano de 
2004 tinham um ano e os do ano 2005, entre cinco 
a dez meses de idade quando foram abatidos.

Procedeu-se às pesagens dos cordeiros a 
cada sete dias, com a finalidade de monitorar o 
respectivo desenvolvimento ponderal, até o peso 
estabelecido de 30 kg para o abate. As medidas 
corporais foram coletadas em dois períodos: 
maio de 2004 e setembro de 2005. 

 Manejo alimentar
Mantiveram-se os animais do primeiro lote, 

nascidos entre março e maio de 2004, em regime 
semi-extensivo, numa pastagem de Andropogon	
gayanus, e com suplementação de concentrado de 
300 g/cab/dia no final da tarde. O fornecimento de 
sais minerais foi feito à vontade. Já os animais do 
segundo lote, nascidos entre dezembro de 2004 e 
maio de 2005, passaram a receber 500 g/cab/dia 
de concentrado dividido entre o início e o final do 
dia, além do fornecimento de silagem de milho, 
em decorrência do período da seca.

Balanceou-se a dieta experimental forneci-
da de acordo com as exigências do ARC (1980). 
A composição da dieta utilizada no experimento 
foi de 55% de farelo de milho, 30% farelo de 
soja, 10% farelo de girassol e 5% farelo de trigo, 
cuja análise bromatológica encontra-se na Tabe-
la 1.

TABELA 1. Composição bromatológica das dietas expe-
rimentais analisadas (* % de MS).

Constituintes Concentrado Silagem
Matéria seca (MS)
Matéria mineral (MM)*
Extrato etéreo (EE)*
Proteína bruta (PB)*
Fibra em detergente neutro 
(FDN)*
Fibra em detergente ácido 
(FDA)*

88,06
3,28
3,18
22,11

16,29

7,44

44,94
3,25
3,30
6,60

58,12

29,47

Medidas corporais
As medidas corporais, obtidas segundo 

a metodologia descrita por OSÓRIO (1998) e 
SANTANA (2001), foram as seguintes:

♦ Altura de cernelha (AC): mensuração 
realizada utilizando-se uma régua de madeira 
graduada em centímetros. A altura foi tomada 
pela distância vertical entre o ponto mais alto e 
o solo, com o animal mantido em posição corre-
ta de aprumos;

♦ Altura de garupa (AG): mensuração reali-
zada utilizando-se uma régua de madeira graduada 
em centímetros. A altura foi tomada pela distância 
vertical entre o ponto mais alto e o solo, com o 
animal mantido em posição correta de aprumos;

♦ Comprimento corporal (CC): mensuração 
realizada utilizando-se uma fita métrica graduada 
em centímetros. Distância entre a base da cauda 
e a base do pescoço;

♦ Gordura de cobertura da carcaça (GCC): 
avaliaram-se, subjetivamente, por dois avalia-
dores treinados, a quantidade e a distribuição da 
gordura externa, considerando a carcaça como 
um todo, mediante índices crescentes, variando 
de um (magra) a cinco (muito gorda);

♦ Perímetro da perna (PEPN): mensuração 
feita usando-se uma fita métrica graduada em 
centímetros, mediante a leitura do contorno dessa 
região na altura mediana da perna;

♦ Perímetro torácico (PET): mensuração, 
mediante uma fita métrica graduada em centí-
metros, obtida na parte posterior das espáduas 
junto às axilas.

Procedimento para abate e cálculos para 
rendimento

Pesaram-se os animais antes de serem sub-
metidos a jejum, o que se constituiu o peso vivo 
sem jejum (PV). Antes do abate, procedeu-se 
novamente à pesagem dos animais, obtendo-se, 
assim, o peso vivo ao abate (PVA).

Efetuou-se o abate dos animais após jejum 
de aproximadamente dezesseis horas de dieta 
hídrica e sólida. Os animais sofreram dessensi-
bilização atlanto-occiptal, sendo em seguida sec-
cionadas as veias jugulares e as artérias carótidas 
para a sangria. 
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Posteriormente, procedeu-se à esfola, sen-
do a pele retirada. Em seguida, fez-se então uma 
abertura ao longo de toda a linha mediana ven-
tral, para a retirada das vísceras e para pesagem 
dos órgãos da cavidade torácica (pulmão, cora-
ção e traquéia) e da cavidade abdominal (fígado 
e os rins). O conteúdo do trato digestório foi ob-
tido por diferença de peso do trato cheio e vazio, 
visando à determinação do peso do corpo vazio 
(SILVA SOBRINHO, 2001).

Logo após a evisceração, retiraram-se a 
cabeça e a parte distal dos membros, tendo, assim, 
obtida a carcaça inteira, que foi identificada e 
pesada logo em seguida. Terminada a eviscera-
ção, pesaram-se as carcaças, obtendo-se o peso 
da carcaça quente (PCQ). Calcularam-se o ren-
dimento de carcaça quente (RCQ= PCQ/PVA x 
100) e o rendimento biológico verdadeiro (RB= 
PCQ/PCV x100).

As carcaças foram avaliadas subjetiva-
mente, para predição da gordura de cobertura da 
carcaça. Em seguida, mensurou-se o comprimento 
corporal. Depois,  refrigeraram-se as carcaças a 
4°C, por 24 horas, em câmara fria. Ao final desse 
período, registraram-se o peso da carcaça fria 
(PCF), a perda de peso pelo resfriamento (PR= 
PCQ - PCF/PCQ x 100) e o rendimento de carcaça 
fria ou comercial (RCF= PCF/PVA x 100).

Realizou-se, nas carcaças, uma secção na 
sínfise ísquio-pubiana, seguindo o corpo e apó-
fise espinhosa do sacro, das vértebras lombares 
e dorsais. Então, submeteu-se a carcaça a corte 
longitudinal, para a obtenção de metades apro-
ximadamente simétricas. Fez-se a pesagem da 
meia-carcaça esquerda e em seguida secciona-
ram-se cinco regiões, denominadas cortes co-
merciais, conforme SILVA SOBRINHO (2001) 
– pescoço, paleta, costela, lombo e perna –, que 
foram individualmente pesadas, a saber:

♦ pescoço – refere-se às sete vértebras cer-
vicais, efetuando-se um corte oblíquo entre a sé-
tima cervical e a primeira torácica;

♦ paleta –  compreende a região que tem 
como base anatômica a escápula, o úmero, a 
ulna, o rádio e o carpo;

♦ costela – esse corte compreendeu a re-
gião anatômica da parede abdominal e 2/3 da re-

gião ventral torácica. Sua base óssea foi a metade 
correspondente do esterno cortado sagitalmente, 
aproximadamente os 2/3 ventrais das oito coste-
las e terço ventral das cinco restantes;

♦ lombo – compreende as seis vértebras 
lombares;

♦ perna – compreende a região sacral, o 
cíngulo pélvico e o fêmur. Realizou-se  o corte 
na altura da última lombar e primeira sacral e na 
articulação da tíbia com o fêmur.

Delineamento experimental
Os dados coletados foram analisados por 

meio do software SAS (Statistical Analysis Sys-
tem) (versão 8.2, atualizada, 1999) pela aplicação 
dos procedimentos GLM (análise de variância), 
CORR (correlação), testes de médias (Tukey 
5%). Para melhor explicar as (co)variações en-
tre as características da carcaça, procedeu-se a 
uma análise de componentes principais (PRIN-
COMP). 

O modelo matemático utilizado foi o se-
guinte: 

Yij =µ+Gi+Ek+EGjk+eijkl, 
em que:
Yij = conjunto das variáveis dependentes;
µ = média geral;
Gi = efeito do i-éssimo grupo genético (i = 

1, 2, 3, 4 e 5);
Ek = efeito da k-éssima época (1 e 2);
EGjk = interação entre época e grupo ge-

nético;
eijkl = erro aleatório associado a cada ob-

servação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 2 estão apresentados os dados 
referentes às características quantitativas da car-
caça de ovinos de diferentes grupos genéticos. 
Verificou-se que houve influência do grupo ge-
nético e época de nascimento (P<0,01) sobre 
a idade ao abate (IdAbt) e peso vivo ao abate 
(PVA), o que já era previsto neste estudo, uma 
vez que foram utilizados grupos genéticos dis-
tintos e em períodos de disponibilidade de ali-
mentos diferenciados, principalmente no perío-
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do experimental de 2004. 
O peso vivo ao abate (PVA) apresentou di-

ferença para época de nascimento (P<0,01). Os 
resultados encontrados neste trabalho estão de 
acordo com os encontrados por LEÃO (2004), 
que verificou a influência do peso vivo ao abate 
para as características analisadas.

As médias das características de carcaça 
encontradas no presente estudo estão de acordo 
com os encontrados por autores, em trabalhos 
desenvolvidos  com ovinos. KFFURI (1993) e 
FERNANDES (1994) encontraram valores de 
peso de carcaça quente (PCQ) entre 9,51 e 14,0 
kg; peso de carcaça fria (PCF) entre 9,37 e 13,7 
kg, e rendimento de carcaça quente (RCQ) entre 
37 e 38%. Tais resultados estão de acordo com os 
de SANTOS et al. (2004), que obtiveram valores 
de PCQ de 13,3 kg para animais da raça Santa 
Inês e de 13,5; 13,8 e 13,9 kg para animais, ½ Ile 
de France, ½ Poll Dorset e ½ Suffolk, respectiva-
mente, e RCQ de 47,6% para Santa Inês e de 46,5; 
46,7 e 49,5% para os mestiços ½ Suffolk, ½ Ile de 
France e ½ Poll Dorset, respectivamente.

Essa variação de resultados verificados 
na literatura está associada aos diferentes tipos 
raciais e ao peso de abate desses animais, que 
variam de 30 a 40 kg, sendo superiores ao do 
presente estudo. Isso já havia sido registrado por 
FIGUEIRÓ & BENAVIDES (1990), ao verifica-
rem que, ao se elevar o peso de abate, há também 
acréscimo no rendimento da carcaça.

SELAIVE-VILLARROEL et al. (2003) 
também encontraram valores menores que 9,81 
e 8,14 kg, para PCQ, e 40,39 e 39,91%, para 
RCQ, para cordeiros mestiços Texel e Santa Inês 
abatidos com pesos de 23,7 e 20,7 kg, respecti-
vamente.

As características de PCQ e PCF apresen-
tadas na Tabela 3 mostram que os ovinos cruza-
dos Bergamácia x Santa Inês (B x SI) obtiveram 
valores médios de pesos de carcaça quente e fria 
superiores aos demais grupos genéticos, mas 
não apresentando diferença significativa entre os 
demais grupos. Os valores médios de pesos de 
carcaça quente e fria observados para os animais 
cruzados indicam que a raça Santa Inês apresen-
ta alto potencial de ganho, quando utilizada em 
cruzamentos com a raça Bergamácia, especia-
lizada na produção de carne. Entretanto, esses 
resultados obtidos para PCQ e PCF não estão 
de acordo com os encontrados por MARTINS 
(1997), que observou diferença significativa nos 
pesos das carcaças (P<0,05) entre cruzamentos 
das raças Santa Inês e Bergamácia.

As Tabelas 2 e 3 mostram que a idade ao 
abate de cordeiros evidenciou diferença entre 
a época de nascimento (P<0,01). Pelo teste de 
Tukey, demonstrou-se que o grupo genético Te-
xel x Santa Inês (TE x SI) foi o que teve a maior 
média de idade ao abate, embora não tenha apre-
sentado diferença significativa dos demais gru-
pos genéticos. 

TABELA 2. Resumo da análise de variância das características de carcaça de ovinos puros e mestiços.

Variável IdAbt 
(dias)

PVA
(Kg)

PCQ
(Kg)

PCF
(Kg)

PCV
(Kg)

PR
(%)

RCQ
(%)

RCF
(%)

GCC
(1-5)

Raça * NS NS NS NS NS NS NS NS

Época *** *** NS NS NS NS *** *** NS

TP NS NS NS NS NS NS NS NS NS

CV (%) 14,99 10,29 14,00 14,19 10,69 56,85 6,89 7,19 19,37

X 320,31 27,33 10,28 10,00 23,90 3,22 38,42 37,25 2,77

*P<0,05;  **P<0,01; ***P<0,001;NS: não significante; IdAbt: Idade ao abate; PVA: peso vivo ao abate; PCQ: peso de  carcaça quente; PCF: peso 
de carcaça fria; PCV: peso do corpo vazio; PR: perda ao resfriamento; RCQ: rendimento de carcaça quente; RCF: rendimento de carcaça fria.; GCC: 
gordura de cobertura da carcaça;TP: tipo de parto.
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Para as perdas de peso pelo resfriamento 
não houve diferença (P>0,05) para as variáveis 
analisadas, em razão da similaridade entre elas. 
A média obtida neste trabalho foi de 3,22%. 
Esse valor foi semelhante ao encontrado por 
MACEDO (1998), de 3,35%, trabalhando com 
cordeiros confinados Corriedale, Bergamácia x 
Corriedale e Hampshire Down x Corriedale. Es-
ses valores foram superiores aos observados por 
CARNEIRO (2001) em estudos das característi-
cas da carcaça de cordeiros Texel, encontrando 
um valor médio de 2,67% para quebra pelo res-
friamento. 

Segundo MARTINS (1997), a perda no 
resfriamento indica o percentual de peso que é 
perdido durante o resfriamento da carcaça, em 
função de alguns fatores, como perda de umida-
de e reações químicas que ocorrem no músculo. 
Assim, quanto menor for esse percentual maior 

é a probabilidade de a carcaça ter sido manejada 
e armazenada de modo adequado.

Mediante o teste de Tukey, não houve di-
ferença entre as raças estudadas para a gordura 
de cobertura da carcaça (P>0,05).

A média encontrada para gordura de cober-
tura da carcaça (GCC) neste trabalho foi de 2,77, 
sendo superior ao valor obtido por BUENO et al. 
(2001), que verificaram, em ovinos Santa Inês, a 
média de 1,82 para essa mesma variável. Dife-
riram, no entanto, dos valores encontrados por 
CUNHA et al. (2001) e SILVA (2002), que rela-
taram médias de 1,5 e 1, 4, respectivamente. Os 
valores encontrados por GARCIA et al. (2000), 
trabalhando com ovinos Santa Inês, foram de 2,3 
e 2,4 para gordura de cobertura, o que está de 
acordo com os resultados encontrados neste tra-
balho (Tabela 4).

TABELA 3. Média das características de carcaça de ovinos de diferentes genótipos estudados e comparados pelo teste 
Tukey a 5%.

Raças IdAbt
(dias)

PVA
(kg)

PCV
(kg)

PCQ
(kg)

PCF
(kg)

PR
(%)

PHC
(kg)

B 311,20a 26,14a 23,06a 9,64a 9,30a 3,5a 4,68a

B x SI 319,83a 27,55a 23,96a 10,65a 10,31a 3,0a 5,08a

SI 315,22a 27,22a 23,80a 10,59a 10,25a 3,4a 5,02a

TE x SI 335,00ab 28,42a 24,69ab 10,27a     9,94a 3,3a 5,05a

Médias com letras diferentes em uma coluna diferiram (P<0,05), segundo o teste de Tukey. IdAbt: Idade ao abate; PVA: peso vivo ao abate: PCV: peso 
do corpo vazio; PCQ: peso de carcaça quente; PCF: peso de carcaça fria; PR: perda ao resfriamento; PHC: peso da meiai-carcaça; B : Bergamácia; B x 
SI: Bergamácia x Santa Inês; SI: Santa Inês; Te x SI: Texel x Santa Inês

TABELA 4. Média das características de carcaça de ovinos de diferentes genótipos estudadas e comparadas pelo teste 
Tukey a 5%. 

Raças RCQ
(%)

RCF
(%)

RV
(%)

POT
(%)

POA
(%)

GCC
(1-5)

B 37,20a 35,85a 41,52a 0,73a 0,64a 2,5a

B x SI 39,45a 38,26a 45,11ab 0,79a 0,59a 3,1a

SI 39,60a 38,40a 45,20b 0,78a 0,62a 2,6a

TE x SI 36,57a 35,39a 42,08ab 0,70a 0,54a 3,0a

CV (%) 6,89 7,19 7,84 14,38 14,64 19,37
Médias com letras diferentes em uma coluna diferiram (P<0,05), segundo o teste de Tukey. RCQ: rendimento de carcaça quente; RCF: rendimento de 
carcaça fria; RV: rendimento verdadeiro; POT: peso dos órgãos torácicos; POA: peso dos órgãos abdominais; GCC: gordura de cobertura da carcaça; B: 
Bergamácia; B x SI: Bergamácia x Santa Inês; SI: Santa Inês; Te x SI: Texel x Santa Inês.
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Poucos estudos têm sido realizados em re-
lação aos órgãos corporais. Possivelmente, esse 
reduzido interesse deve-se ao fato de essas va-
riáveis não fazerem parte da carcaça comercial 
(KIRTON et al., 1995). Todavia, pesquisas nessa 
área devem ser realizadas, já que os órgãos in-
ternos, através de um processamento adequado, 
tornam-se valiosos subprodutos da indústria da 
carne em várias regiões do Brasil, principalmen-
te na região Nordeste.

Segundo LOPEZ et al. (1992), os pesos 
elevados de determinados componentes, não 
constituintes da carcaça, podem atuar de forma 
negativa em seu rendimento, sobretudo a cabeça, 
a pele e o sangue.

Pelo teste de Tukey, os pesos dos órgãos 
da cavidade torácica e abdominal não apresen-
taram diferença significativa entre os diferentes 
genótipos (Tabela 4).

De acordo com os resultados apresentados 
na Tabela 5, não ocorreram diferenças (P>0,05) 
entre as raças em relação aos cortes cárneos. Os 
valores médios dos cortes comerciais encontra-
dos foram: 1,73; 0,30; 1,02; 1,46 e 0,47 kg para 
perna, lombo, paleta, costela e pescoço, respec-
tivamente. Esses resultados concordam com os 
obtidos por GONZAGA NETO (2003), em tra-

balhos com ovinos Morada Nova, e peso vivo de 
abate de 25,58 kg, encontrando valores médios 
de 1,75; 0,67; 1,06; 1,33 e 0,51 kg, respectiva-
mente, para as mesmas características.

OLIVEIRA et al. (2002) demonstraram 
valores médios de cortes comerciais – 1,67; 0,91 
e 3,08 kg para paleta, lombo e perna, respectiva-
mente, de ovinos Santa Inês. As diferenças em 
relação aos resultados do presente estudo podem 
ser em virtude do maior peso vivo ao abate dos 
animais, em média de 45 kg.

Dos cortes cárneos estudados, a perna foi 
o corte que apresentou maior média (1,73 kg), 
quando comparado com os demais cortes. Os re-
sultados concordam com os observados por FU-
RUSHO-GARCIA et al. (2004), que relatam que 
a paleta e a perna representam mais de 50% da 
carcaça, sendo estes cortes os que melhor predi-
zem o conteúdo total dos tecidos da carcaça.

Os valores médios dos cortes cárneos, me-
diante o teste de Tukey, não apresentaram dife-
rença entre os grupos genéticos. Os animais do 
grupo Bergamácia apresentaram menores valo-
res médios para os cortes cárneos examinados, 
mas não diferiram estatisticamente dos demais 
grupos genéticos (Tabela 5).

TABELA 5. Média dos cortes cárneos de ovinos puros e cruzados comparados pelo teste Tukey a 5% de acordo com as 
raças.

Raças Perna
(kg)

Lombo
(kg)

Paleta
(kg)

Costela
(kg)

Pescoço
(kg)

B 1,57a 0,27a 0,95a 1,34a 0,46a

B x SI 1,72a 0,33a 0,98a 1,51a 0,46a

SI 1,74a 0,30a 1,02a 1,43a 0,46a

TE x SI 1,72a 0,32a 1,04a 1,42a 0,45a

CV (%) 14,54 16,56 17,00 16,7 16,05
Médias com letras diferentes em uma coluna diferiram (P<0,05), segundo o teste de Tukey. B: Bergamácia; B x SI: Bergamácia x Santa Inês; SI: 
Santa Inês; Te x SI: Texel x Santa Inês.

Muitos trabalhos estão utilizando as me-
didas corporais para ajudarem na avaliação de 
grupos genéticos. Segundo GUILBERT & GRE-
GORY (1952), as medidas corporais, junto com o 
peso vivo do animal, descrevem melhor o indiví-

duo ou a população que os métodos convencio-
nais de ponderações e classificação por escores. 
As seleções praticadas atualmente enfatizam o 
tamanho corporal, pois está diretamente relacio-
nado ao peso do animal (SCARPATI et al.,1996).
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Na Tabela 6, verifica-se que o grupamento 
Texel x Santa Inês apresentou maior valor médio 
de comprimento corporal (CC). Para as variáveis 
analisadas como altura de cernelha (AC) e perí-
metro torácico (PT), a raça Texel x Santa Inês 
não apresentou diferença quando comparada às 
demais raças.

TABELA 6. Média das características morfométricas em 
ovinos comparados pelo teste Tukey a 5%, de acordo com 
as raças.

Raça CC (cm) AC (cm) PT (cm)
B 57,6a 63,4a 73,8b

B x SI 55,8a 63,5a 73,6ab

SI 56,2a 62,2a 71,1a

TE x SI 56,4a 62,2a 73,6ab

CV (%) 3,91 4,17 5,43

X 56,58 63,00 72,71
Médias com letras diferentes em uma coluna diferiram (P<0,05), segun-
do o teste de Tukey. CC: comprimento 
corporal; AC: altura de cernelha; PT: perímetro torácico.

As médias encontradas para as característi-
cas estudadas neste trabalho foram 61,90; 63,00 e 
72,71 cm, para CC, AC e PT, respectivamente. A 
maioria desses resultados foi semelhante aos apre-
sentados por MCMANUS & MIRANDA (1997), 
estudando ovinos da raça Santa Inês com 82,34 e 
64,94 cm, para PT e CC, respectivamente. 

A Tabela 7 apresenta as correlações entre 
as mensurações morfométricas, pesos e caracte-
rísticas de carcaça. Verificou-se que a correlação 
dos cortes comerciais com PCQ e PCF variou de 

média a alta e positiva (>0,42), ou seja, quando 
aumenta o valor de uma característica, conse-
qüentemente aumenta o valor da outra. 

As características de RCQ e RCF apresen-
taram correlação média (>0,33) somente para 
lombo e pescoço, enquanto que os demais cortes 
apresentaram correlação baixa e negativa.

Em geral a idade ao abate teve correlações 
baixas com as características da carcaça. A cor-
relação de peso vivo ao abate (PVA), com as me-
didas morfométricas, foi de média a alta (>0,35), 
concordando com resultados encontrados por 
MARTINS et al. (2004), que observaram corre-
lações de média a altas (>0,56) de peso vivo ao 
abate com as medidas de carcaça.

Os dois primeiros autovetores explicaram 
50% do total da variação entre as características 
(Figura 1). O primeiro componente mostra que 
os animais que apresentaram maior peso vivo ao 
abate (PVA) tendem a obter altos pesos para as 
partes da carcaça, e vice-versa, como esperado. 
Esse resultado concorda com KEMPSTER et al. 
(1987), os quais demonstram que o rendimento da 
carcaça aumenta com o aumento do peso vivo.

Foi verificado que o aumento dos pesos dos 
cortes cárneos aumentou com o peso de abate dos 
animais, o que está de acordo com CARVALHO 
et al. (1980), que também encontraram esse com-
portamento. 

O segundo autovetor mostra que animais 
com um aumento nas características de GCC e PJ 
diminui as características de IdAbt, AC e POA 

FIGURA 1. Representação 
gráfica dos dois primeiros 
autovetores.
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CONCLUSÕES

Considerando as características quantitati-
vas estudadas, relacionadas aos pesos de carcaça 
quente e fria, e peso dos cortes cárneos comer-
ciais, os grupos genéticos avaliados não apre-
sentaram diferença significativa em relação aos 
rendimentos.

Para as características morfométricas, o 
genótipo Texel x Santa Inês apresentou maior 
valor médio de comprimento corporal, embora 
a raça Texel x Santa Inês não tenha apresentado 
diferença para as características de altura de cer-
nelha e perímetro torácico, quando comparadas 
às das demais raças.
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